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			I


			A baronesa


			Corria o ano de 1902 e em Coimbra, Portugal, o inverno começava cedo, como se anunciando a força com que viria. Fazia dois anos que o barão Antônio de L. se encontrava em Angola, a mando do rei1. Suas obrigações mantinham-no afastado do lar, da esposa e de suas filhas, que constituíam seu real tesouro no mundo.


			Tratava-se de um homem decente, apaixonado pela esposa. Contudo, nutria pronunciado orgulho de sua condição de nobre, da história e da estirpe de sua família. Manter intacta a honra de seus brasões e transmiti-los a seus herdeiros era algo de suma importância para ele.


			Infelizmente, o filho que haveria de ser seu herdeiro tardava. Amava suas pequenas filhas, mas esperava ansiosamente por um filho homem. Consolava-se com a ideia de que ele e a esposa eram jovens.


			Entretanto, angustiava-se de ser mantido fora do lar pelo rei. Sentia que o tempo corria contra ele e seu projeto de ter uma família completa.


			Havia alguns meses, a baronesa Maria de L. tinha se afastado da corte, com a desculpa de que precisava cuidar de sua mãe doente. Deixara a casa e as filhas aos cuidados de uma tia viúva e sem posses, que com ela morava de favor.


			Maria fizera-se acompanhar na viagem exclusivamente por alguns lacaios, para guiar a carruagem e garantir sua segurança, e por sua serva de confiança, Anita. Estranhamente, não se fizera conduzir à casa de sua mãe, mas à cidade de Coimbra. Ali, havia arrendado uma casa confortável, embora discreta.


			Logo na chegada, mandara os lacaios de volta com a carruagem, dizendo que sua mãe estava a caminho, pois necessitava ser tratada por médico da cidade.


			Em Coimbra, ajustou alguns criados para servi-la por tempo certo. Passou a chamar-se Maria do Cedro. E não saía de casa.


			Maria havia sido educada em um convento e recebera educação muito severa em sua casa. Seus pais eram rígidos, praticamente fanáticos religiosos, e agiam como déspotas em relação aos filhos.


			Maria sequer fora consultada a respeito do pedido de casamento de Antônio, amigo de seus irmãos e afilhado de seu pai. Chocada, poucos meses após sair do convento foi comunicada, simplesmente, de que se casaria em breve. Não tinha antipatia pelo marido, mas também não o amava.


			Após a aridez emocional da infância e da primeira juventude, ela sonhava com um grande amor. Contudo, seu pretendente sequer se dignara a comunicá-la da intenção de desposá-la e pedir seu assentimento...


			Aquilo impressionou-a de tal modo que não pôde evitar a mágoa em relação ao marido. Este era apaixonado pela esposa, mas era introvertido. Havia uma distância entre o casal. Em razão disso tudo, a baronesa apresentava certa fragilidade emocional.


			Essa fragilidade foi muito bem explorada por um janota da corte. Tão logo o barão rumou para o exterior, Cândido começou a ter conversas muito especiais, para não dizer impróprias, com a baronesa.


			Todo lugar em que Maria se apresentava, ele parecia estar. O rapaz, um loiro muito belo, enviou-lhe cartas apaixonadas, fez-lhe a corte de mil modos.


			A princípio, chocada com o que acertadamente considerava uma ofensa a sua honra, dias depois a senhora passou a revelar emoção com os galanteios. Ele lhe parecia tão belo, romântico, sabia exatamente o que dizer para cativá-la!


			Quando lhe beijava as mãos, seus olhos azuis pareciam tão formosos, grandes e próximos. Arrepiava-se, então, e sentia-se em uma das histórias românticas com que tanto sonhara em sua solteirice. Às vezes, ficava chocada consigo própria. Chorava. Achava que estava no caminho da perdição e da desonra.


			O que poderia esperar de semelhante situação, caso se permitisse o que tanto desejava? Infelizmente, para todos, a fantasia e o desejo da baronesa foram mais fortes do que sua dignidade. Ela se deixou convencer de que, ao menos por um curto período, merecia viver um grande amor.


			O resultado da deserção do dever concretizava-se naquela noite: a baronesa dera à luz, em plena madrugada, a uma bastarda.


			O belo Cândido, tão logo soube da gravidez, saiu de cena. Conseguiu que seu pai o mandasse por tempo indefinido para Paris, com o propósito ou a desculpa de refinar sua educação. Ele temia, com razão, a reação do barão, sabidamente orgulhoso, quando soubesse do ocorrido. O que o poderoso nobre faria se, ao voltar para casa, fosse cientificado de que a esposa dera à luz um bastardo? Seguramente, haveria mortes.


			Desgostosa, desiludida, a baronesa, após a saída da parteira, mirava a filha.


			– Anita, a pequena é tão bela!


			– Sem dúvida, senhora. Seus olhos já parecem tão formosos: grandes e azuis. Há de ser uma beldade.


			– Há de ser. Agora, fará o que combinamos.


			– Senhora, perdoe-me a ousadia. Tem certeza de que não é melhor deixá-la na porta de algum convento ou igreja?


			– Tenho. Quero que ela seja livre como eu jamais o fui! Não a quero envolvida com religião.


			A baronesa colocou um precioso amuleto com uma corrente de ouro no pescoço da filha. Chorando, deu-lhe um beijo.


			– Seja feliz, minha filha, como eu nunca fui e nunca serei...


			Anita saiu de casa com a menina nos braços e entrou em uma carruagem que a esperava. Não demorou muito e chegou a um acampamento de ciganos, não muito distante da cidade.


			Ali, dirigiu-se com passos seguros para determinada tenda. Bateu palmas, e uma cigana, mulher de pele azeitonada e olhos verdes, saiu arrumando o decote, de modo sensual.


			Ao reconhecer a visitante, convidou-a para entrar.


			– Menino ou menina?


			– É uma menina, Isaura.


			– Excelente! Precisava mesmo de uma filha, para quem possa passar minha arte.


			Anita entregou à cartomante pesada bolsa cheia de moedas de ouro.


			– O que é isso? – indagou a vidente, notando a pesada joia pendendo do frágil pescoço da recém-nascida.


			– É desejo da mãe...


			– Hei de mantê-lo. Não se preocupe com isso.


			– Qual será o nome da menina?


			– Mirtes. Irei chamá-la Mirtes. Homenagem a minha avó.


			Anita não quis permanecer muito tempo. Temia que pudesse desistir da ideia. Saiu, apressada, com o amanhecer do dia. Carregava estranho sentimento no peito, que parecia esmagado por uma pedra.


			– Não posso crer que tenha deixado esta criança num acampamento de ciganos!


			O arrependimento começava a perturbá-la.


			– Por que eu mesma não assumi esta criatura? Poderia assumir a maternidade perante o mundo! – murmurava consigo mesma.


			A criadagem não iria censurá-la. O barão, embora orgulhoso, faria vistas grossas, contanto que ganhasse no futuro mais um criado para servir na casa. Talvez até mostrasse um pouco de compaixão.


			Dias se passaram. O coração de Maria pulsava tomado de presságios e medo. A baronesa passara a temer o marido, sobretudo nas questões que pudessem envolver a honra da família.


			Amainados os arroubos da paixão, após a imensa decepção com o peremptório abandono de que fora vítima por parte de Cândido, começara a refletir sobre as consequências de sua conduta.


			Temia que a criança se parecesse com ela, que o barão desconfiasse de algo. Sabia como o esposo seria um questionador implacável se quisesse arrancar uma informação.


			Não duvidava de que, além da desonra, seria assassinada cruelmente se sua traição viesse à tona. Por isso, fizera questão de tamanho planejamento para se afastar de Lisboa durante boa parte da gestação. Agora estava feito!


			Anita, porém, se sentia mal com o ocorrido. Lamentava que a menina não tivesse sido deixada ao menos em uma instituição religiosa. Sua senhora era mulher muito bela, ao passo que o amante era a perfeição física em pessoa. A pequena Mirtes haveria realmente de ser uma beldade.


			O que lhe ocorreria, longe da mãe, criada por uma cigana com aquela aparência, aquele jeito insinuante? Parecia-lhe que Isaura não andava, mas deslizava, toda ondulante...


			Se Anita sofria tamanho peso de consciência, Isaura também estava tomada de pensamentos e reflexões. Mirava a menina, que dormia tranquila, e não conseguia definir a impressão que tinha. Se Mirtes crescesse formosa como se pressentia, estaria ali uma fonte de renda! Mas ao mesmo tempo era tomada de vergonha e arrependimento quando contemplava aquele corpinho frágil, ali tão indefeso.


			Isaura gostava de crianças e cuidava bem de seus filhos. Apenas tinha valores um tanto desvirtuados: amava demais o dinheiro e se permitia baixezas para consegui-lo. Seu companheiro, Caio, também era apegado ao ouro e tudo o que lhe garantia conforto e a companhia de suas amantes.


			Cínico, Caio fazia de conta que nada sabia da conduta de sua companheira. Na verdade, ele não sabia mesmo tudo o de que ela seria capaz de fazer. Nem procurava saber. Gostava de Isaura, admirava sua beleza, sua sensualidade e seu jeito alegre de ser. Considerava-a boa companhia, boa mãe. E ela não o envergonhava publicamente. Além de tudo, arrumava dinheiro com grande facilidade. O que mais poderia querer?


			Isaura estava sozinha naqueles dias, pois Caio, com os filhos, havia ido visitar os próprios pais, que moravam com outro bando de ciganos. Esses, não por acaso, também acampavam perto de Coimbra, durante o rude e frio inverno.


			O dia avançava e a cigana não se decidia a deixar sua tenda. Sentia pesar sobre si uma grande responsabilidade. Era quase um pressentimento ruim, mas não chegava a tanto. A causa era a menina, que lhe parecia conhecida de algum modo.


			Ocasionalmente, quando mirava aqueles olhos tão azuis, Isaura sentia-se arrepiar. Parecia conhecer aquele pequeno ser! Era só o que lhe faltava: que sua nova filha lhe trouxesse azar...


			De fato, Isaura conhecia aquele espírito de outras encarnações. Juntas, as duas já haviam convivido e cometido loucuras. Mas, havia bom tempo, Mirtes se enfadara da vida desregrada, especialmente depois que dera início à própria redenção espiritual.


			Durante algumas existências, Mirtes, então sob outra roupagem física, sofrera rudes expiações e passara por importantes provas. Era uma alma quase redimida. Naquela existência, com tudo o que lhe fora programado, pretendia alcançar a libertação definitiva, liquidando velhos débitos espirituais. Esse projeto incluía auxiliar vários de seus antigos amores e cúmplices de erros do passado.


			


			

				

					1	 À época, Portugal vivia uma monarquia parlamentar. O rei Carlos I era o chefe de estado. O chefe de governo era o primeiro-ministro Ernesto Hintze Ribeiro. N.R.
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			II


			Jovem e bela


			O tempo continuou sua marcha célere. A Europa atravessava período de guerra, fome e pestes, como a terrível gripe espanhola. O povo cigano conseguia manter-se a duras penas, conservando sua própria cultura e sobrevivendo do comércio de peças de artesanato e, principalmente, do que os clientes pagavam pelas consultas às cartomantes ou nos espetáculos de dança.


			Nesse meio, onde o tráfico com as coisas celestiais era aceito como parte do ofício, Mirtes crescia, como uma flor em área pantanosa. Conservava ainda, no peito, o camafeu que a mãe biológica fizera questão de deixar-lhe como lembrança.


			Sim, Mirtes haveria de receber a beleza, outra vez, como difícil prova a vencer. E a menina ostentava delicada pele rosada, cabelos loiros abundantes, levemente ondulados, e imensos olhos azuis. Esbelta e graciosa por instinto, o que mais chamava atenção naquela jovem era a gentileza com que tratava a todos.


			Mas o que mais atraía a atenção eram os seus dons psíquicos, sobretudo no tratamento dos enfermos. Postava-se à cabeceira dos doentes, tocava-lhes na fronte e orava com fervor. Alimentava-os e também ministrava uma medicação, extraída da própria flora local, que dizia haver sido receitada pelos espíritos.


			Gostava de andar pelos campos e de observar as espécies vegetais. Costumava colher ramos e flores, além de algumas raízes que naturalmente utilizava nas infusões que preparava e acondicionava em frascos.


			Observando seus gestos, a velha curandeira do bando decidiu ensinar-lhe alguns dos segredos sobre determinadas espécies vegetais.


			Isaura, a tutora, observava aquilo com um misto de admiração e desgosto. Não queria uma filha curandeira, mas sim uma dançarina. Com toda aquela beleza, haveria de atrair muitos clientes para o acampamento. E certamente aquilo deveria atrair bons resultados financeiros. Sempre que podia, ensaiava alguns números diante dos olhos da jovem.


			Ocorre que a dança da mãe era mais jogo de sensualidades do que arte. Mirtes, ao contrário, fazia um bailado gracioso, expressando algo mais que o sensual.


			Isaura não tinha o que criticar quanto aos passos, à graça, aos movimentos em si. Mas faltava neles algo de ladino, de sedutor. A mãe dançava feito uma cortesã. A filha dançava como se fosse uma fada ou um anjo, um ser sem maldade.


			Isaura incomodava-se. Pensava que faltava à menina instinto de sedução. Talvez porque fosse jovem demais, refletia. E isso haveria de mudar com o tempo.


			Mirtes era a joia rara da família e mesmo do bando. O pai e os irmãos a adoravam, no que eram seguidos por todos os demais que os acompanhavam na vida nômade própria de seu povo.


			Mesmo as meninas, que poderiam estar enciumadas, ao contrário admiravam-na e não resistiam à simpatia que irradiava, bem como a sua simplicidade e desprendimento. Mirtes dividia os brinquedos com as amigas. Passava horas penteando e enfeitando as amigas, como via a mãe fazer. Isaura observava a filha. No momento certo, daria a ela o traquejo e a arte de seduzir os homens. Fosse com a dança, fosse por sua presença.


			E quando a garota completou 15 anos, Isaura viu naquela criatura um exemplo vivo da beleza consumada. Bem-feita, educada, gentil, alegre e bondosa até demais para seu gosto.


			Decidiu então que era o momento de apresentar Mirtes à sociedade. Deixou-se acompanhar pela filha às suas saídas da aldeia. Passou a vigiar-lhe os gestos e até mesmo a irritar-se com sua ingenuidade diante dos olhares maliciosos de que era objeto.


			– Mirtes, você já é uma jovem em idade de casar-se. Precisa levar a vida mais a sério.


			– Mas o que faço de errado, mama?


			– Você passa tempo demais conversando com os velhos, como se fosse uma anciã. Precisa se preparar melhor para a dança, pois esse haverá de ser seu meio de vida!


			– E se eu não quiser? Não acho graça em ficar me exibindo para os outros!


			– Eu não me exibo. Eu mostro minha arte e encanto as pessoas.


			– Eu sei, mas somos diferentes. A senhora parece outra pessoa quando dança. Seus olhos, seus cabelos, tudo parece muito brilhante, não sei explicar. Eu nunca conseguirei ser assim.


			O que a moça não dizia, em respeito à mãe e mesmo por pudor, é que se sentia constrangida, diante de seus bailados sensuais e olhares lânguidos que distribuía. Era pior do que se estivesse nua. Quando bailava, era como se estivesse cortejando os homens que a contemplavam embevecidos!


			– Por que não? Beleza não lhe falta. Falta-lhe apenas empenho. De agora em diante, levará minhas aulas de dança mais a sério.


			A essa altura, Mirtes já dava mostras de possuir variados dons psíquicos, em contexto de equilíbrio. Ela não possuía instrução a respeito do assunto, nada mais do que pudera extrair das conversas bem superficiais com a velha curandeira do bando.


			Entretanto, a jovem possuía uma intuição muito segura, que a guiava em seu contato com o mundo espiritual e com o que ocorria com ela e em torno dela. Tinha vidência, dupla vista2, audiência e o dom da cura, dentre outros talentos menos marcantes. Mais do que os chás, os unguentos que costumava fabricar, era a presença de Mirtes que realmente curava muitas enfermidades. Suas mãos, não raro, acalmavam dores atrozes. As mulheres já sabiam que sua presença tornava os partos mais fáceis e costumavam convocá-la para auxiliá-las em tais momentos.


			A mãe notava que coisas estranhas aconteciam ao redor da filha, mas não valorizava o bem que ela fazia, salvo no que pudesse render dinheiro.


			Ensinou Mirtes a ler as mãos e a adivinhar a sorte com o baralho, mas não havia afinidade entre elas.


			– Mama, eu não preciso ler mãos nem jogar cartas para vislumbrar a vida das pessoas, seus desejos e temores. Vejo algumas coisas. Mas como saber se é o futuro delas ou imaginação minha?


			– Você acerta mais sem artefatos do que com baralhos e lendo mãos. Esse arsenal é para impressionar a clientela. Lembre-se de que, se predisser coisas boas, ganhará mais dinheiro.


			– Mama, uma coisa é ser espontânea com as pessoas que são nossas amigas. Não posso ter clientes com base nisso!


			– Por que não?


			– Por dois motivos. O primeiro é que é algo incerto. Não sei se é verdade ou não. São impressões, alegrias, temores, vislumbres, que às vezes chegam a parecer visões. O segundo é que esse tipo de talento não pode ser comercializado. Seria uma profanação!


			– Quem lhe disse semelhante bobagem? Eu leio mãos e tiro as cartas e não cometo profanações.


			– Mama, não disse isso... O ponto é que a senhora sabe ler as pessoas, seus gestos, seus olhares. Interpreta as reações delas e vai falando. A senhora não tem nenhum dom espiritual, que eu saiba.


			– Então, você é melhor do que eu?


			– Não, apenas sou diferente. A senhora dança magnificamente e eu apenas me movo. Eu vejo e ouço coisas que a senhora não vê nem ouve.


			– Eu sei. E justamente por isso você haverá de nos trazer muito dinheiro!


			– Eu não quero ser ledora de sorte nem dançarina. Quero ser curandeira e parteira.


			– Assim, viverá sempre pobremente!


			– A pobreza não me incomoda. Posso perfeitamente viver de vender os unguentos que fabrico. Ou mesmo dos partos que faça. Isso reflete trabalho meu. Mas não posso fazer dinheiro sondando o futuro.


			– É só o que me falta: uma filha amante da pobreza!


			– Não vejo nada de errado na pobreza. Vejo erro em tentar ser o que não quero nem tenho vocação para ser. O erro está em comercializar dons que devo ter recebido de Deus, se é que os tenho.


			– Imagine! Seu maior dom é a beleza. Uma mulher com sua beleza não pode se conformar com a pobreza e uma vida de simples parteira.


			As discussões eram infindáveis. Caio não tomava partido, pois não queria brigar com a esposa e amava demais a filha para contrariá-la. Já os filhos do casal se divertiam com as brigas das duas.


			


			

				

					2	Dupla vista, segundo Allan Kardec, é a faculdade graças à qual quem a possui vê, ouve e sente além dos limites dos sentidos humanos. Percebe o que existe até onde estende a alma a sua ação. Vê, por assim dizer, através da vista ordinária e como por uma espécie de miragem. O Livro dos Espíritos, Editora EME, Capivari, SP, 2012.
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			III


			Dance para eles


			As coisas iam nesse ritmo quando surgiu um convite para que os artistas ciganos comparecessem a uma grande festa em uma quinta que ficava nas redondezas e pertencia a um nobre muito rico.


			Atração especial, deveriam bailar, ler mãos, jogar cartas, divertir os convidados e por isso seriam remunerados. O nobre em questão era também um dos amantes de Isaura, mas isso ninguém sabia.


			Isaura não deixou que a filha ficasse de fora da empreitada, pois sabia que encontraria clientes importantes, acompanhados de seus herdeiros. Em seus valores desvirtuados, pretendia que a filha fosse escolhida por alguém muito rico a quem serviria como amante.


			No começo da noite, os tais artistas se encaminharam em carroças para a quinta. Mirtes não estava contente, mas não era de sua natureza estragar a alegria alheia. Todos iam felizes pelo bom ganho que a noitada certamente proporcionaria.


			Após a chegada, Mirtes não demorou a reparar na intimidade que havia entre Isaura e o fidalgo, dom Martim. Ficou negativamente impressionada com o clima que sentiu entre os dois, mas se esforçou para não pensar mal de sua mãe.


			A jovem sabia tocar castanhola e teve esperança de ficar naquela ocupação a noite toda. Logo, a mãe começou a exibir sua arte. Exalando sensualidade poderosa, era alvo de olhares ardentes de quase todos os homens presentes.


			Aliás, aquela parecia uma festa singular para Mirtes, pois praticamente só havia homens. Ela notava que o número de cavalheiros era elevado, ao passo que as mulheres, em número bem menor, eram jovens e um tanto desinibidas.


			Não custou para que a moça compreendesse que se tratava de um evento pouco recomendável. Felizmente, estava com os seus.


			Após várias danças, Isaura anunciou em voz alta:


			– Cavalheiros! Agora os senhores terão a alegria de assistir a primeira apresentação de minha filha, a dançarina Mirtes!


			A jovem sentiu-se empalidecer e começou a suar, enquanto os músicos fizeram rufar os tambores. Sem opção, ela se encaminhou para o centro do grupo, bem em frente à varanda de onde os nobres acompanhavam a apresentação.


			A mãe já havia combinado tudo com os demais ciganos, de modo que Mirtes faria três danças.


			Sorrindo, tomou a delicada mão da jovem, que se curvou enrubescida.


			– Três danças, mama? A senhora enlouqueceu!


			A resposta foi uma sonora gargalhada.


			A primeira dança foi mais lenta e tranquila, embora rica de detalhes e figuras que demonstravam a segurança da bailarina no domínio de sua arte.


			Mirtes parecia exótica dançando ali, no meio de um bando de ciganos. Sua graça, sua postura, seu ar distante. Ela parecia pertencer a outro lugar. Havia algo de muito puro nela.


			As outras danças foram mais sensuais e ardentes. Mirtes identificou as escolhas da mãe para ela. Envergonhou-se, mas executou os passos necessários. Em sua mente, imaginou-se em outro local. Esqueceu todos aqueles olhares masculinos a devorá-la e sentiu-se a dançar ao luar, no alto de uma montanha. Era algo que ocorria entre ela e a natureza. Ela estava integrada ao cosmo, era uma estrela no céu, uma folha que rodopiava ao vento...


			A dança era sensual, mas Mirtes parecia um anjo. Talvez um anjo travesso, com aqueles passos e aquele ar perdido. Muitos dos cavalheiros a cobiçaram, pensando que ela fazia um jogo ao se colocar daquele modo ambíguo, dançando passos atrevidos, mas com uma suavidade singular, uma espécie de pureza.


			Mirtes estava ali e não estava. Muitos a desejaram loucamente e se dispuseram a pagar o que fosse para tê-la.


			Isaura notou os olhares cobiçosos e se alegrou. Não demoraria e sua filha estaria arranjada. Não duvidava de que, uma vez posta a par de uma oferta particularmente generosa, ela perderia seus escrúpulos.


			Aquele ar distante e inocente da filha, no fundo era uma vantagem! Tornava-a diferente. Ali, todos eram corrompidos, menos Mirtes. Isaura sabia que a inocência pode ser tentadora para seres muito corruptos. Estes costumam perder a cabeça e abrir a bolsa sem medo pelas jovens inocentes. Quando os pretendentes soubessem que a moça era virgem, as propostas haveriam de ser ricas e em grande quantidade!


			Mirtes terminou as danças e quis retomar sua posição anterior, entre os músicos, mas não conseguiu. Sua mãe foi mais rápida.


			– Filha, dom Martim3 adorou sua dança e deseja conhecê-la.


			Constrangida, mas sem ter o que fazer, a jovem seguiu a mãe, que a apresentou a um senhor de aproximadamente 50 anos. Este tinha uma aparência um tanto decadente, fruto dos excessos que costumeiramente cometia. Viúvo, não voltara a se casar, porque desejava uma vida mais livre. Possuía um ar de deboche. Tinha vários filhos e com ele na festa estavam seus três filhos homens. Suas filhas estavam na capital do país, onde eram educadas em um convento. Nas férias, ficavam na casa da família, praticamente um palácio, sob constantes cuidados de governantas e parentas.


			Mas os filhos homens, dom Martim queria que eles conhecessem a vida, como ele a concebia. Estava rodeado dos três mancebos, um dos quais era um adolescente, enquanto os outros dois aparentavam ter 20 e poucos anos.


			Os quatro, com a moral decadente que os caracterizava, permitiram-se ares insinuantes em relação a Mirtes. Era como se disputassem um troféu.


			– Minha jovem, você dança divinamente! Parecia uma fada, uma deusa, um ser caído dos céus para nos lembrar o que é a beleza e a graça! Não é mesmo, rapazes?


			Antônio, o mais velho, com seus 22 anos, imediatamente veio em reforço dos elogios, no que foi logo seguido pelos outros irmãos.


			Embora tímida, Mirtes agradeceu com desenvoltura e graça.


			– Minha filha é cheia de talentos. Além de dançar, canta, tira a sorte nas cartas, lê o destino na palma da mão.


			A jovem estava desolada.


			– Mama!


			– Ela é tímida, senhores. Esta é a primeira festa a que comparece. Sempre teve uma vida reservada. Mas depois de hoje, pretendo lançá-la no mundo, fazer com que conheça a vida.


			– Projeto muito interessante. Precisamos falar mais a respeito.


			Os olhos dos quatro brilhavam com sensualidade e inequívoco interesse.


			Com sua sensibilidade, a jovem tudo registrava com uma clareza que talvez fosse impossível para alguém tão inexperiente e com tão pouca idade. Entendia que a mãe a estava oferecendo. Que aqueles, que eram parentes, estavam interessados na oferta! A mãe queria torná-la uma prostituta! O que sempre percebera e tentara não notar na conduta da mãe parecia ser verdade! Mas quanto a ela, o que faria?


			Mirtes empalideceu, o que tornou sua juventude e sua inocência mais desejáveis para aquele quarteto corrompido. Logo, convidados da festa foram se achegando e ouvindo a conversa.


			A moça apertou com bastante força o braço da mãe, para fazê-la parar com aquilo. Isaura conteve-se para não gritar nem olhar feio para a filha. Mas entendeu que a jovem estava ficando apavorada com toda aquela atenção masculina. Aliás, era melhor mesmo que os homens a contemplassem, mas não a tomassem de uma vez. Isso faria aumentar o desejo e o que estavam dispostos a pagar para satisfazê-lo.


			– Vou organizar para que o atendimento aos consulentes interessados possa começar. Isso precisa de alguma calma e preparo.


			Tomando a filha pelo braço, saiu do recinto trocando olhares sorrateiros e cheios de subentendidos com dom Martim.


			Mirtes ia entre desolada e furiosa.


			– Mama, a senhora está louca? Sabe que não posso dizer o futuro de ninguém!


			– Por quê? Acho que lembrei a razão! Ah, você é melhor do que as demais ciganas, não? Eu, suas amigas, todas as mulheres do grupo podemos exercer essa arte, mas você, não!


			– Não é por eu ser especial. Simplesmente porque é errado!


			– É um costume secular de nosso povo, um talento que nos caracteriza!


			– Talento? É uma forma de enganar, isso sim. Trata-se de ler o rosto do consulente, como se expressa, o que fala, como se posiciona.


			– Pois então faça isso.


			– Eu não quero mentir!


			– Não é uma mentira. É um jogo. E todos sabem disso.


			– E se alguém acreditar?


			– É só não falar nada de sério. Que menina mais chata!


			– A senhora sabe que eu sinto e vejo muitas coisas.


			– Pois fale delas ou cale-se e apenas invente. Decida o que quiser, não me interessa. Apenas trabalhe! Esta noite você me obedecerá. Despertou um vivo interesse e haveremos de aproveitar isso.


			– Aproveitar como?


			Isaura lhe lançou um olhar insolente e sorriu maliciosamente.


			– No momento oportuno você saberá.


			– Ao menos, não usarei cartas. Não gosto disso. É mentira demais!


			– Seja como você quer, preciosa. Apenas lerá mãos. Aposto que sua mesa será a mais disputada.


			


			

				

					3	Os nobres, isto é, aqueles que tinham alguma função dentro da corte, eram tratados por “dom”. A esposa de um nobre recebia, por extensão, o mesmo tratamento. A hierarquia, começando pelo mais alto posto, está na seguinte ordem: duque, marquês, conde, visconde e barão. Os representantes da nobreza, incluindo as esposas, eram grafados com um D. antes do nome. Oralmente, chamados por dom e dona. N.R.
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			IV


			Cartomante, parteira...


			A aposta da mãe estava mais do que certa. Tão logo se posicionou em uma mesa para ler as mãos das pessoas, a fila foi formada. Eram quatro ciganas dispostas a fazer a leitura, mas claramente Mirtes era a mais disputada. Os cavalheiros lhe sorriam e lançavam olhares cobiçosos, enquanto ela tentava esquecer o local onde estava.


			Por sorte, para que a coisa não ficasse muito constrangedora, as jovens mulheres presentes também quiseram saber o que o destino lhes reservava. Assim, as quatro ledoras de sorte tiveram o que fazer.


			Mirtes via-se em um dilema. No esforço para abstrair-se do local e tudo o que ocorria a sua volta, dos olhares, buscava esvaziar a mente. Mas isso favorecia seus dons mediúnicos, que tornavam tudo claro para ela: as intenções, muitos pensamentos, os seres espirituais que rodeavam aquelas pessoas.


			A noite prometia ser um martírio para a jovem, que começou atendendo a Antônio. Ao que percebia, o rapaz e o pai haviam combinado que ele fosse o primeiro amante dela! Que horror...


			Sem outra opção, a jovem pegou a mão do rapaz, olhou para ele detidamente, fez um esforço para permanecer com o rosto impassível, ciente dos olhares cobiçosos que recebia do consulente.


			Desejando não mentir nem falar coisas chocantes, mirou no que lhe pareceu as partes mais suaves do que vislumbrava.


			– O senhor precisa estudar mais. Vejo que corre sério risco de não conseguir o bacharelado. O diploma não virá caso continue a faltar tanto às aulas.


			– Isso não me interessa. O que o futuro me reserva no capítulo do amor?


			– Seu futuro é muito rico de possibilidades nesse setor, mas é importante que o senhor não se perca nelas. Corre o risco de confundir amor com aventuras e talvez pôr a perder sua saúde vivendo o que não lhe cabe. Tem muitas facilidades na vida, o que pode ser bom ou ruim. Caso não se comprometa com loucuras, sua felicidade pode vir na figura de uma jovem de boa família, mas empobrecida.


			– Que futuro mais estranho! Nada diz a respeito de um ardente romance com uma jovem de cabelos loiros e lindos olhos azuis, que dança divinamente?


			– Absolutamente nada. Deve perder todas as esperanças com o que imagina ser uma sedução fácil. Os filhos não precisam seguir o caminho dos pais ou mães, quando entendem que eles não são corretos.


			O jovem ficou boquiaberto e ainda quis fazer insinuações. Sorriu, amaneirou-se, tentou prolongar a conversa, mas a moça, embora serena, parecia inatingível para sua sedução. Ele estava estranhamente perturbado com aquilo. Sentia-se entre ofendido, desafiado e envergonhado. Saiu de perto dela meio tonto.


			A noite foi longa para a jovem. Em dado momento, viu-se frente a frente com o segundo filho de dom Martim. Este, apesar da perda do título de sua família, com a queda da monarquia, continuava a fazer questão de ser tratado com as formalidades de outrora. Sua imensa fortuna fazia com que suas vontades sempre imperassem.


			A jovem olhou a mão do rapaz, chamado Francisco, e observou-o. Ficou abalada com as feições do moço, especialmente com seus olhos castanhos, suaves, doces. Pareceu-lhe que o rapaz seguia um caminho desvirtuado, por influência do pai, em seus verdes 20 anos, mas não possuía essência má. Será que o conhecia de algum lugar? Sentiu ternura por ele, vontade de cuidar...


			Já Francisco, ao ver-se tão perto de Mirtes, experimentou estranha emoção. Sabia que ela era uma cigana a quem a mãe oferecia. Vira-a dançar, no que parecia um misto de sensualidade e pureza. Aquilo não era coisa de uma moça de boa reputação. Devia tratar-se de uma aventureira, uma mulher que se dava a quem mais pagasse.


			Francisco sabia que Isaura era amante de seu pai. No entanto, algo em Mirtes o desconcertava; fazia-o se sentir envergonhado, tímido. Sentiu que seu rosto corava, que seu coração batia descompassado, enquanto um estranho calor percorria seu corpo. Era como se estivesse em suspenso. O tempo havia parado. Algo de importante ocorria ou ocorreria. Seria magia daquela estranha moça?


			– Senhor, sua vida é estranha. É rico, parece ter tudo, mas é como se em seu íntimo algo estivesse faltando. Vejo-o a procurar algo que não sabe o que é. Estuda, sabe que terá uma rica herança, mas pressente que não será feliz. Faz bem em esquecer isso. A felicidade pode nos vir das mais diversas formas.


			O rapaz estava boquiaberto. Ela lia sua mão de verdade! Ou talvez estivesse a ler ele próprio de algum modo estranho...


			– Não entendo o que quer dizer.


			– Depois poderá refletir. Não consigo ver nada de errado em seu futuro. Tem dinheiro, saúde, família, educação. Há de conhecer uma moça boa, de seu próprio nível social, formar família, ser feliz.


			Ao dizer aquilo, que não correspondia ao que sentia, Mirtes teve de se esforçar para manter a face serena. Entretanto, em seus olhos havia uma estranha meiguice. Os dois se olhavam. Estavam anormalmente tímidos. Ela adivinhava os pensamentos dele, sabia que a comparava com a mãe, que julgava seu caráter porque se exibira em público.


			Por que aquela estranha vontade de se explicar, de dizer que não gostava de se exibir, que não procurava amantes, que queria apenas viver discretamente? Que seu sonho era apenas cuidar dos outros e quem sabe formar sua própria família? Viver digna e discretamente?


			Eles ainda falaram um tanto, embaraçados como nunca na vida. Afinal, Mirtes era habitualmente firme e decidida, embora suave. Já Francisco se criara nos mais altos círculos, frequentava uma faculdade famosa. Já tivera várias amantes, incentivado pelo pai. O problema é que sempre se desinteressava rapidamente desses romances de ocasião.


			Ele finalmente se levantou e foi embora, com vontade de ficar ou de levá-la junto. Incomodou-se ao olhá-la, após a consulta, e observar como parecia vulnerável em sua posição de mulher simples, em uma situação que não inspirava respeito, em uma festa tão pouco recomendável quanto aquela. Desejou furtá-la a todos os olhares.


			Mirtes, de seu lado, também o olhou uma última vez. Os olhares se cruzaram emocionados, falando com eloquência o que os jovens não sabiam que sentiam nem conseguiriam colocar em palavras.


			A noite foi longa e era quase dia quando os ciganos chegaram de volta a seu acampamento. Mirtes viajara calada, pensativa, enquanto a mãe ia feliz, contando o dinheiro e comentando o sucesso que a filha fizera. Todos pareciam muito alegres, menos a jovem.


			Logo ao chegar, Mirtes foi requisitada para auxiliar em um parto que se complicara. Apesar do cansaço, a jovem não se furtou ao chamado e dirigiu-se para a tenda onde estava a parturiente.


			Quanto a Isaura, foi deitar-se feliz. Observou o marido e os filhos dormindo e pensou que logo todos teriam bem mais conforto. A virgindade da filha havia suscitado um verdadeiro leilão. Muitos cavalheiros a procuraram em apartado para saber da jovem, do que se pretendia para ela. A mãe explicara pacientemente que tudo ainda era indefinido, que se tratava de uma moça muito recatada, frágil, que precisava ser protegida. Nas entrelinhas, deixou claro que esperava uma oferta alta para o primeiro amante de Mirtes, que afirmava ainda ser intacta.


			A ocasião festiva não permitiu nenhuma definição, e Isaura não pretendia mesmo que isso ocorresse imediatamente. Precisava sopesar as ofertas, convencer a filha, promover os ajustes necessários. Mas estava convencida de que tudo daria certo.


			Mirtes de seu lado auxiliava a cigana Maria. Sua chegada animou a jovem, que tinha seu primeiro parto e estava muito temerosa. A velha curandeira do bando, dona Ana, ficou feliz com a chegada da moça.


			– Mirtes, minha menina, que bom que você veio! Maria está muito assustada com as dores. Passou a noite inteira sofrendo, e o nascimento parece que ainda vai demorar. Já lhe dei tisanas, mas as dores são fortes e ela se apavora. Isso apenas dificulta as coisas.


			– Eu sei, avozinha. Percebo.


			– Mirtes, por favor me ajude!


			– Claro, Maria. Deixe-me colocar a mão em sua barriga. Tenho certeza de que santa Sara nos ajudará e tudo dará certo. Concentre-se em minha mão, no calor dela, tente pensar apenas nisso. Deixe que esse calor a inunde, relaxe.4 Confie, respire profundamente.


			Mirtes fechou os olhos e concentrou-se no desejo intenso de diminuir as dores da futura mãe, em ajudar o nascimento da criança. Um lampejo se fez em sua mente: era uma menina e tudo daria certo!


			Realmente, as dores de Maria amainaram e uma hora depois ela tinha nos braços sua pequena filha. A jovem mãe chorava de alegria.


			– Deus as abençoe. Em gratidão por terem me socorrido hoje, chamarei minha menina de Ana Mirtes. Dona Ana, a senhora foi um anjo de paciência comigo durante a noite. Quanto a você, Mirtes, fez minha dor acalmar e eu também me acalmei com sua presença. O calor e o bem-estar que sua mão me fez deram-me logo a certeza de que tudo sairia bem.


			Mirtes saiu da cabana e dirigiu-se para um monte que havia ali perto. Sentou-se e ficou a mirar o horizonte que se estendia. Não conseguia definir seu estado de ânimo, onde se mesclavam a alegria de ter ajudado Maria, a tristeza pela conduta e as intenções da mãe e a perplexidade ante o impacto que a figura de Francisco lhe causara.


			Em suas vestes coloridas, com seus cabelos soprados pelo vento, seus traços de uma beleza refinada, seus imensos olhos azuis, seu porte de princesa, ela era uma figura exótica.


			Quem a olhasse teria dificuldade em precisar a impressão que sua imagem causava. Em verdade, ela parecia sumamente frágil, e só, em um mundo no qual não parecia se encaixar direito.


			Suas vestes a anunciavam como uma cigana, sua beleza e sua postura tinham algo de muito nobre, mas o conjunto era o de alguém deslocado, um ser etéreo, de outro mundo. Lágrimas corriam de seus olhos...


			Por que não podia simplesmente cuidar dos outros? Amava ajudar, auxiliar os doentes, as mães em seus momentos difíceis, os idosos com suas dores e especialmente as crianças. Ah, como gostava de crianças!


			Entretanto, sua mãe queria prostituí-la. Sabia que não podia contar muito com o pai, sempre fascinado e subjugado pela companheira. Quanto a seus irmãos, eram todos submissos e envolvidos com suas próprias vidas e aventuras. Talvez Júlio, seu irmão mais velho, pudesse ajudá-la. Mas, como fugir da vergonha de contar que a própria mãe queria fazer da filha uma prostituta?


			E o jovem Francisco?


			Mirtes estava ainda sob o domínio das impressões que o jovem lhe causara. Tinha um misto de bondade e desilusão no olhar. Infelizmente, parecia corrompido por vivências indignas. Vislumbres do seu passado desfilavam na sua mente e a faziam entristecer. Com aquele tipo de experiência, que caminho ele trilharia?


			Por que se preocupava com Francisco, que era rico, bonito, educado? Não queria se enganar, não podia se enganar. Seria muito fácil gostar do jovem. Mas ele pertencia a um nível social muito superior ao seu. Sua estirpe e costumes eram outros. Tinha um pai orgulhoso e pervertido. O único vínculo possível entre eles seria algo de indigno, que a corromperia a seus próprios olhos.


			Nesse padrão de pensamentos, quando o sol já ia alto no céu, a jovem finalmente foi para a tenda de sua família. Quando lá chegou, apenas a mãe estava arrumando tudo, cantando, como de hábito.


			– O parto foi tão longo assim?


			– Não. Até foi rápido. Mas eu fiquei ao ar livre. Precisava pensar.


			– Não pense muito. Aliás, prefiro que evite isso. A noite deve tê-la impactado bastante. Não está habituada a exibir-se em público. O calor das paixões que suscitou com seu bailar, os apupos, tudo deve tê-la feito ver um caminho novo diante de si. É normal que esteja confusa. Apenas confie em mim e deixe que eu a guie.


			Mirtes lançou um olhar enigmático à própria mãe e resolveu tomar um banho e repousar. Sabia que podia fazer qualquer coisa; menos confiar em Isaura.


			Na quinta de dom Martim, as conversas naquele dia foram animadas. As visitas ficariam ainda alguns dias. Cavalheiros ricos com suas amantes, enquanto prostitutas refinadas de Coimbra estavam para chegar naquela noite, a fim de fazer companhia a quem desejasse.


			Mirtes ficaria chocada se ouvisse o que falaram dela naquele ambiente. Conversas profanas, gargalhadas, disputas verbais. Alguns duvidavam de sua pureza; outros acreditavam e muitos apostavam que conseguiriam o privilégio de tê-la por amante.


			Antônio já havia conversado com o pai. Era o filho favorito, cujas vontades eram sempre atendidas. Tal se devia a sua aparência e a seu caráter, muito semelhantes ao de seu genitor. Dom Martim comportava-se como se ainda fosse um nobre titulado, que iria transmitir seu baronato ao primogênito, a quem cuidava de formar.


			Já estava estabelecendo contatos para casá-lo dignamente, mas entendia que rapazes deviam se divertir e ter muitas experiências. Entre os dois, estava decidido que o pai acertaria com Isaura, e Antônio a teria por amante.


			O jovem se sentia no paraíso, ao lembrar a beleza da moça. Mas seu entusiasmo esfriava um pouco ao recordar o que ela lhe falara, o modo como o colocara em seu lugar. Em seu lugar! Ele, o descendente de uma família de nobres de velha cepa, desprezado por uma cigana. Era só o que faltava. Pois ele mostraria àquela cigana quem é que mandava. Quando ela fosse sua, haveria de mudar o tom, ser subserviente, fazer de tudo para agradá-lo.


			Francisco ouvia aquelas conversas, entendia o acerto havido entre o pai e o irmão em razão do longo convívio que os envolvia. Poderia entrar na disputa, mas sabia que o pai nunca lhe daria algo que Antônio queria muito. O pai era sempre muito generoso com todos. Providenciava para que levassem uma vida de príncipes. Mas Antônio sempre vinha em primeiro lugar, o que não costumava incomodar nem Francisco nem Eugênio, o caçula.


			De todo modo, ele queria ser o amante de Mirtes? Sim, queria, embora essa ideia o deixasse estranhamente desconfortável. Especialmente, não queria que ela fosse de outro.


			Em seu íntimo, sentia-se decepcionado. Por que a conhecera naquela situação? Parecia tão lamentável que dançasse para deleite e provocação dos homens. Que lesse mãos, que fosse uma mulher leviana ou a caminho de sê-lo, leiloada, destinada a passar de mão em mão pelo resto da vida.


			Em um repente, reconheceu que poderia se apaixonar por ela. Se a tivesse conhecido em um salão respeitável, se pertencesse a uma família honrada, ele lhe faria a corte. Sim, imaginava-se facilmente comprometido com ela, se o contexto fosse outro. Sua beleza, seu porte, sua voz suave, comedida, seu olhar doce, tudo isso era o que se poderia esperar de uma dama de alto gabarito. Entretanto, aquelas roupas coloridas, aquele bailar, aquilo era indigno, quanto mais tomar as mãos de homens e mergulhar nos mistérios e na vida pessoal de cada um...


			“Ah! Isso não! Isso é coisa de rameira” – murmurou consigo mesmo, afastando aquela ideia, decididamente.


			Para sua infelicidade, o irmão haveria de tê-la por amante. Talvez até convivesse com ela eventualmente, tal como ocorria com Isaura, que por vezes se fazia presente na casa, quando ia ter longos encontros reservados com seu pai. Suportaria isso?


			Depois que o caso do irmão terminasse, sentiria desejo de substituí-lo? Ah, como tudo aquilo era estranho, triste. Aquela mulher deveria ser decente, precisava ser decente. Deveria merecer ser amada e cuidada com carinho, pertencer a um homem só. Mas a realidade era outra, para sua tristeza...


			


			

				

					4	Mirtes era uma magnetizadora. Em alguma medida, todos são magnetizadores, ou seja, emitem fluidos com algum poder de cura. Magnetizadores propriamente ditos dispõem desse fluido em abundância e possuem a faculdade de curar, conforme sejam mais ou menos puros os seus sentimentos. Quando secundados por bons espíritos, tem-se o magnetismo misto. Então, os espíritos potencializam o processo de cura, caracterizando-se o encarnado como um médium curador (A Gênese, capítulo 14, itens 31 a 34).
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			V


			Quem dá mais?


			Passaram-se uns dias, período em que Isaura se manteve ausente do acampamento. Ela negociava propostas por Mirtes. Literalmente, negociava a sorte da própria filha. A seu modo, nutria afeição pela filha adotiva, que, por sua vez, ignorava a sua verdadeira condição.


			Mas os valores desvirtuados da cigana faziam com que interpretasse a natural dignidade da filha, seu projeto de vida, como imaturidade. Se não cuidasse da moça, se não a orientasse, terminaria como ela. À medida que o tempo passava, o corpo sensual e esbelto ia dando lugar a marcas, rugas e algumas mechas nos cabelos. E, por mais que fizesse, ainda não conseguira amealhar uma fortuna capaz de garantir-lhe os anos no crepúsculo da existência.


			Mirtes, com sua notável beleza, deveria ter destino melhor. Por isso, cobraria muito pela virgindade da filha e faria com que tivesse apenas amantes ricos. Talvez pudesse virar a concubina de algum homem muito abastado.


			Isso não se encaixava nos costumes do povo cigano, em especial do bando que a família de Isaura integrava. Eram valores que ela própria cultivava. Seu companheiro sempre se fazia de tonto, pois não gostava muito de trabalhar. Contudo, apreciava ter uma tenda boa, conforto, comida de qualidade, e ostentar o porte de homem bem-sucedido.


			Após muitas propostas e contrapropostas, ela estava em dúvida entre dois pretendentes. Um deles era Antônio, filho de dom Martim, enquanto o outro era Aroldo, um homem casado, perto dos 40 anos, que tinha preferência por mulheres bastante jovens.


			Isaura tinha dificuldade para se decidir. Antônio era jovem, bonito, e propunha dar presentes valiosos a Mirtes por cada encontro, sem falar no presente inicial, em dinheiro vivo, bastante significativo. Já Aroldo, embora também tivesse boa figura, tinha idade para ser o pai de Mirtes. Este, além da quantia que entregaria a Isaura por ocasião do fechamento do negócio, pretendia instalar Mirtes em uma quinta próxima da sua, nos arredores de Lisboa, e tê-la como concubina, largamente remunerada.


			Aroldo e dom Martim possuíam vastas fortunas e estavam dispostos a ser generosos. Ela conhecia bem dom Martim, de quem era amante havia anos. Quanto a Aroldo, tentara obter informações a seu respeito e o pouco que soubera foi suficiente para deixá-la tranquila.


			Sabia que não podia confiar totalmente naqueles homens. Mirtes não seria maltratada, mas não podia crer nisso cegamente. Já havia se enganado com muitos.


			Por fim, deixando os dois pretendentes em suspenso, decidiu falar com a filha às claras. Levou-a para um longo passeio a pé. Tão logo se afastaram do acampamento, começou a detalhar seus planos, tentando fazer a filha ver as vantagens do que lhe oferecia. Colocou-a a par das ofertas.


			Enquanto a mãe falava, Mirtes sentia o próprio coração bater descompassado. Não ficou com raiva de Isaura: sentiu piedade dela. Como sua mãe era pervertida, como seus valores eram lamentáveis! Uma funda decepção a acometia...


			– Então, querida, o que me diz?


			Isaura falara com certo nervosismo, pois a filha não a olhara desde que a conversa havia começado. A moça simplesmente ia de cabeça baixa. Por fim, ela mirou a mãe com seus imensos e ternos olhos azuis, marejados de lágrimas.


			– A senhora quer fazer de mim uma prostituta!


			– Mirtes, não seja dramática. Estou pensando em seu futuro. Nunca a vi lançar olhares cobiçosos aos jovens ciganos de nosso bando e de nenhum outro. Homem algum que chegou perto de você até hoje parece tê-la emocionado. Se pensar bem, é o melhor caminho para você. Terá conforto, dinheiro... apenas precisará ser discreta.


			– Como a senhora...


			– O que quer dizer com isso?


			– Já que é a hora da verdade, deseja para mim o destino que escolheu para si. Sei que é amante de dom Martim e de muitos outros homens.


			– Não diga bobagem, menina!


			– Ah, mama, eu não sou boba. Posso me fazer de desentendida, mas não o sou. Já que deseja, posso mencionar os casos mantidos com Afonso, Adolfo, João Carlos, o espanhol dom Hidalgo...


			– Pare imediatamente. Como sabe esses nomes? Nunca chegaram nem perto de você!


			– Eu não preciso ver as coisas de perto para saber, minha mãe. Sempre tentei me convencer de que as visões que tinha da senhora, as conversas que ouvia, quando a senhora saía de casa e demorava para voltar, eram pura fantasia. Não são, não é?


			Malgrado seu, Isaura estava afogueada.


			– Minha conduta não está em questão. Sou sua mãe e exijo respeito.


			– Eu também exijo respeito. Não ser tratada como mercadoria para ser comercializada.


			– Olhe a vida de nosso povo. Todos somos pobres. Ninguém é realmente rico, ninguém vive com facilidade.


			– Eu não quero facilidade. Quero dignidade. Desejo trabalhar.


			– Tudo isso é bobagem. Terá de escolher um dos dois.


			– Não, eu não o farei. Não terei amantes.


			– Prefere uma vida solitária, sem nunca conhecer o amor de um homem? Já imaginou o que seria a solidão de uma velha solteirona?


			– Se esse for o meu fado...


			– Não é. Terá de escolher entre Antônio e Aroldo. O que prefere: um homem jovem ou outro experiente? Talvez precise conhecer melhor os dois.


			A jovem olhou longamente para a mãe, arrebanhou as saias e voltou correndo para o acampamento. Isaura gritava para que parasse, mas foi em vão.


			Ao invés de ir para o acampamento, Mirtes foi para o monte em que habitualmente ficava, onde chorou longamente. Sabia que havia um modo de deter a mãe: expondo ao conselho dos anciãos os planos dela e pedindo ajuda. Mas isso iria expor a mãe de modo irremediável.


			Também poderia revelar o que ocorria à própria família, mas o que os irmãos pensariam? Todos ficariam muito tristes e decepcionados. Ela não queria magoar ninguém.


			Mirtes chegou a casa quando já era noite e ficou ao lado do pai. Cantou para ele, tratou-o com imenso carinho. Também prestou muita atenção nos irmãos. Algo lhe dizia que logo teria de se afastar de todos...


			De seu lado, Isaura combinou com dom Martim a presença de alguns artistas ciganos em uma festa menor, quando poucas pessoas estariam presentes. Explicou que Mirtes estava bastante temerosa com o que se planejava, o que era normal em sua inexperiência.
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